
estivérem occupados na cul
tura das terras “ concede o

Bedtctor— P. José Maria Monteiro 

Â N N O  XXIII

Rua dos Andradas. 27 A Gerente Thezoureiro— João Ferra,z A* P. Sobrinha

YTU ’ (E. S. PAULO) 1 de Outubro de 1927 | NUMERO 1 .2 4 4

IYH DOMINGA DEPOIS DE preferenúia a
Amareis ao vosso proximo,istoPentecostes

(Evang- Mal. 22, 34-46)

N*aqnelle tem po, acercaram- 
se de Jesus os phariseus o  um  
delles que era doutor da Lei, 
para tentai o» perguntou-lhe: 
Mestre, qual é o grande man
damento da Lei ? Jesus lhe dis
se : Amará* ao Senhor teu Deus 
de todo coração, de toda tua 
alma, de todo teu espirito. Este 
é 'O- m aior e o  prim eiro man' 
damento. E  o segundo è  seme 
Ikante a este: Am atás a teu 
próxim o , com o'a ti mesmo. Des
tes dous mandamentos depen
dem toda a lei e 08 propheias.

é a todo “ homem, como a vós 
mesmo, da rresraa maneira que 
vos amais, tendo para com elle 
as'mesmas attençôes que quereis 
tenham para comvósco, e tra
tando-o em tudo como quereis 

íque vos tratem. Como, porém, 
não seja o amor que vos tendes 
a vós mesmo um amor superfi* 
ciai, nem de pura cortezia, senão 
real e efficaz, que vos faz sentir 
vossos males.buscar todos oa meios, 
de mittigal os, asim também o 
amor, que (leveis ao proximo, 
deve tornar-vos eensivel a todos 
os seus males, levarvos a 
prestar*lhe todos 03 serviços

e, . j  em vosso poder, a assis*
E  como esUvwemreumdos o s , tU consolal/ e ,  tomar te
pkarueus, p e^ m tvu -lk es  êm tocks a9 8Ue8 mag9as.
d izend o : Que vos parece de Sg D am d, c]mma Q

Á ° L  J  Z  1  8e»  S a l d a r ,  como é elle filhoD e David, responderam ellesfi dg David ?
Jesus replicou  •« Como, pois, lhe
chama David, em espirito, Se%
nhor, dizendo : Diss? o Senhor
a meu Senhor; Senlaie á mi*
nka direita, até que reduza teus
inimigos a servirem de escabello
de téub péi. Se pàls, Dãvid lhe
chama Senhor, como pode elle
ser seu Filho ? Ninguém lhe
soube respondeif uma palavra e
deste dia em diante, ninguém
mais ousou in terrogai o*

tanto mal causavam a ig ie - ■ 
ja  de Deus. '

Bis porque a devoção do 
rosário tem recebido a apro
vação dé todos os Pepas, 
sobresahindo de modo es
pecial o grande Leão 13, 
que achou de bom aviso, 
estabelecer com uma lei 
especiól a devoção do san
to rosário no mês de Ou
tubro, em todo o orbe ca* 
tholico.

Damos aqui a vontade 
da igreja sobre este ponto.
Inslrucções para a recitação 

do SS. Ro*ario ro mez 
de Ontubro 

1.* O mez do Santíssimo 
Rosário, po? ordem do San- 

Padre Leão XIII, deve

REFLEXÕES

Nos preceitos do amor de 
Deus e do prqximo, qae são in 
separáveis, encerra se a perfeição 

lei. Servetn estás diversas 
pfarases: De" todo vosso coração, 
de toda vossa alma, de todo 
vosso espirito, par. intimar a o 
brigação que 'todo homem tem 
de amar a Deus sincera, e ar*

F O L H E T I M  (72)

* T á i T « I i í x “
Romance do tompo de Jesus Ghrlgto 
Pela Baronsza Anna vanKrane

Traducçâo livre e autorinada por 
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E’ elaio que Jesus Christo! celebrar-se nas Cathedraea 
queria fazei vér que D arid ,Ie em todas as egrejas ma- 

s „ , w  Uno re- triz6?> bem coujü, sendo pos-chamando o seu Senhor, lhe 
conhecera a natureza divina; que; 
sendo filho d,e David, é também 
filho de Deus-

M ê s  d o  H o s a r i o
Chegou 0 tempo santo de, 

todas ás noites, termos a 
opporiuQidade do louvar a 
nossa bô* mãe do ceu Can* 
tando o seu rosário.

Todos sabem que foi com 
a arma do santo rcgario que 
S. Domingos operou tanto 
bem, principalmente a con
versão dos Albigenses que

persas em coisas passageiras,quan
do uuaa só é necessaria. Myriam 
escolheu a melhor parte, e essa 
não lhe será nunca tirada.

Magdalena beijou-Lhe a fim* 
bria da tunica, perturbada até

srvel, nos templos e ora to
nos publiCos dedicados á 
Nossa Senhora.

Por faculdade o Santo 
Padre concede aos Ordina- 
oios, designar além das so- 
bredictas egrejas, as capei- 
las dos seminários e as de 
todas as communidádes re’ 
ligiosas.

2o. O tempo da celebra* 
ção corre do dia Io. de Ou* 
tnbro até 0 dia 2 de No
vembro* inclusive, de cada 
anno.

Santo Padre que as preces 
ordenadas, como sambem 
as indulgências concedidas, 
possam, a prudente «.rbitrio 
dos Ordinários, ser trans
feridas para os m ezes, de 
Novembro e Dezembro.

Esta transferencia oq Srs. 
Bispos auctorisam, mas só 
nos termos declarados, aos 
Revds. Parochos, por isso 
que mais Je perto conhe- 
cem as condições de suas 
respectivas freguezias.

3*. A  recitação mandada 
consiste era rezarse pelo 
menos a terça parte do R o
sário, que por isso se cha
ma terço, constante de cin' 
co dezenas vurgalmente cha

didas, os Srs. Bispos per 
inittem que fique encerrado
na ambula à porta do sa* 
crario, a qual permanecerá 
aberta desde o principio do 
acto,

No fim áo acto dar-se á 
a Benção aos fieie com o 
San tispimoSa ora mento,quer 
exposto na custodia quer 
encerrado na ambula, ob* 
servadas a * disposições li« 
turgicas.
Nota.— Sua Santidade,sem 

ordenar, deseja que as ítc 
mandades e confraria® do 
Rosário ou terço façam 
neste mez uma devota pro
cissão Os Srs. Bispos dão 
todas as auctorisações ne« 
cessarias, bem como reeom 

m aos Rvde. Paro"
madas mysterios. Em segui*,cbos que lambem façam 
da ao terço dir*se*ão as la- com o povo as mesmas pro 
dainbas de Nossa Senhora, i cissõos, onde puder ser.
e no fim a oração de S. José.

Si o acto fôr de manhã, 
o terço as Ladainhas e a 
oração de S. José dererâo 
recitar-se ao tempo da’mis- 
sa e durante o sua celebra* 
ção. Si fôr de tarde, a re* 
citação deverá S6r feita 
deante do SS. Sacramento 
exposto na custodia. Pode
rá acontecer que pela po* 
breza do templo não se pos* 
sa fazer a exposição do Se
nhor Sacramentado na cus
todia. Neste caso, por auc- 

Em favor dos fieis porémjtorisação Pontifícia, para se 
que viverem mo ^campo ejganharem as graças cónce*

tre com a inCtfmprehensão admi

CAPITULO V III E E f e ”  ■
Mtrtha ia e vinha, atárefan-) Frárcamenie, não entendia 0 

do*ae em arraojos diversos: sua [ R.abbi 1 Admirava-O, respeitava- 
conícieccia de bôa dona de casaiO amava^-O até, mas havia mo* 
não lhe permittia perder tempo imentos em qae lhe parecia de*

mulher honesta, mas rústica, at- 
tendia ao Rabbi, mas não 0  com- 
prehendia. Encolhia os hombros 
com piedade ante os mysticos a r 
roubos da irrnan; considerando 
uma verdadeira insensatez a cham* 

ao intimo pela inflexão paternal ma devorante em que se consu- 
daquellas phrases simples, e Mar* j mia a alma regenerada de My- 
tha, perplexa, considerou 0 Mes* riam-

Recebera a caçula,com bondade, 
admirava como toda gente o desa* 
pego com que, fugindo ás opu

ecu ouvir 0 que dizia o Hospe
de e um dia, iuípacientada pela 
immobilidade ociosa da irman, 
pediu ao Mestre que a reprehen* 
desae e lhe exprobrasse a pouca 
ectividade.

Magdalena estremaceu, ferida 
em pleno éxtass pela queixaíixa, tal-j que 0 

; curvou jantes 
)inpta já. í feio ri

cididamedte estranho.
Quando Elle falava do reino 

dc seu Paa.e da grande éra de 
amor que a sue vinda ia trazer 
aos filhos da terra, achava tudo 
aquiilo muito booi, muito boni
to, acreditava, mas nãc esquecia 

pão devia ser amassado

lercias da Villa, abraçára esta 
rude vida de penitencia, e a co* 
ragem com qüe publicamente 
cofessára os erros. Queria-lhe ain* 
da mais depois que a sentira tão 
verdadeiramente l desprendida e 
humilde, porém achava que era 
devéras elaggerado, nocivo mes
mo, aquelle enlevo absorvente, 
aquellas mãos postas, aqueile a- 
lheiamento da3 coisa oxteriores.

to lhe parecesse a ella bem "mais 
util uma alegre e sadia activi' 
dade.

Não replicou, pois, mas, sen- 
tando^e à roca, teve um 9uspi* 
ro descopteÊte e um Oíihar re- 
prahensivo para Magdalena, que 
sorria ao Rabbi com os olhos 
brilhantes de reconhecimento.

Essa pequena intrigava-a, in
quietava-a mesmo I... Não lhe di*1 cahiam-Jthe idealmente pelos hotn* 
rigiu mais desse dia em diante bros, e na graça fremente de seu 
uma só exprobraóão, contentou se pallido sorriso, na mansidão da 
em observál a com uma afcten- seus gestos varos, havia 0 quer 
ção continuada, que Magdalena. que fosse da distante, d© sobre0

4o. Indulgências e sua® 
condições. '

0  Santc Padre concede 
aos fieis que, durante o dicto 
mez, quer em publico nat 
egrejas, quer em privado, 
recitarem ao menos o ter
ço do Rosário.

I. Indulgência de 7 annos 
e 7 quarentenas em cada dia 
do dicto mez :

II.Indulgencià plenana aoa 
que no dia da festa doRosario 
(7 de Outubro),cu em algum 
dos sete dias seguintes, se 
confessarem, commungareui 
e em alguma egreja ou ora*

Jó não tinha nas formas em° 
magrecidas, como consumidas per 
um secreto ardor, a d  mguidaf 
provocante de outrura; a linba 
pura do perfil iramaterializavs- 
numa pallidez diaphana, quaai 
transparento» que ainda maiores 
e mais orilhautes lhe tornava oa 
largos olhos áe esmeralda.

As tianças louras do cabello

vez justa, da mais velha
a fron te  ruborizada, prompta jáUeio raagão a serzir na tunica 
a convir de seu erro e a obede- j parda de lázaro e a cabra preta 
cer; maa Jesus, pousando-lhe de a mugir.

t quando havia em casa limpezas 
do meio dia, que havia um ja  fazer e linho a fiar. A respos

ta de ;j<*ms perturbou-á.
Ed;l« não se enganava, Elle não

leve a mão sobre a cabeça, disse 
com gravidade :

Os prosaicos deveres da exis
tência prendiam-nã toda e, na

Martha, Marthaí tu íe dis-^streiteza d© suas concepções de

nem siquer suspeitou.
A ’ medida que ia penetraodo 

no segredo aquelle coração ao 
qual o amor compuzera uma no* 
va virgindade, á medida que lhe 
ia desvendando a vicia intima e 
descobrindo as caladas perfeições, 
sentia-se, óomo Lazaro, tomada 
de respeito ante 0 gráu de su 
blimiuade a que tinha chegado

natural, que impressionava» 
lã.Todá ella era alma; o corpo 
parecia querer desprender-se da 
matéria 0 tornar-se espiriio,;psirft 
voar ao céu num assomo impo* 
tu08o de amor...

Martha via tudo isto e abys 
mavaee em fundas 0 singulares 
reflexões: 0 qu© olla, porém» n&cs 

j poderia suppõr, nem Magdalena
aquelle arrependimento, ante a na sua humildade adivinhava, 
grandeza sobrehumana daquellej era 0 grande consolo que para 

ee pçdia engapajr nupca,© desde1 infinito e desinteressado amor. Jesus representava este ^raud©
que declarára ter Myriam esco* I A belleza mesma de Magdale-' consolo que paia J98US represen4
lhido «a melhor parte» é porque na transformava*se sob a acção itava este grande e destemida 
na verdade a escolh e^  comquan*1 desse incendiu interior- I affectOu (OontináaJ



A  TEDKfiAÇÀÔ
ris,

to rio publico orarem segun 
do a intenção do Santo Pa* 
dre( comtanto que recitem 
pelo menos o terço, não só 
no dia da festa, m«s tam* 
bem nos sete dias seguintes.

III.Indulgência plenaria, 
em fim dia a seu arbítrio, 
«os que depois da dieta oi* 
tava (segunda dominga de 
Outubro), recitarem no de* 
curso do mez ao menos 
dez dias a terço, comtanto 
que se confessem, commun 
gueui, visitem uma egreja 
ou or&torio publico e ahi 
orem segundo a intenção 
do Summo Pontífice.

IV. Outra indulgência de 
sete annos e sete quarente 
nas, cada 7©z, aos que re 
zarem devotamente a ora* 
ção em honra de S. José.

ACM CREGAÇJO DOS PADRBS 
DO PATROCÍNIO .

Meu Jesus, eu Tos adoro
Implorando o auxilio da S i i  Migual

Para o resto da minha vida

Meu Jesua eu Voa adóro,
Nesie augusto sacramento,
Verbo Divino, nosso aliment o,
Deus humanado, para nosso livremente, 
Deus humanado, para nosso livramente.

S. Miguel...
Desterrae Satanaz,
Inimigo do homem,
Para as prisões infe roses;
Assim como oiitr’ora o fizeste».
Na aurora dos tempos,
Quando, na mente Divina,
O Verbo encarnado,
Jesus pobre, humilhado,
Destes reparação,
E, prestsstes homenagem 
De ••• adoração 
E, prestastes homenagem 
De... adoração.

Sois Filho de Deus Padre,
Do Espirito Santo, sois Gerador 
A nossa herança, na Patria 
No desterro, fiador 
Na união Comvosco, penhor 
Na união Gtmvosco, penhor.

3. Mignel etc. etc.

Prisioneiro de amor,
Dom de Deus, celeste manancial.
Verdade, para mente hnmana.
Vida, da nossa vida espiritual.
Caminho do paraiso,
Ou da gloria celestial,
Caminho do paráiso,
Ou da gloria cele&tial.

S. Miguel etc, etc.

Fonte parenne de graças,

(Continúação)
Vem agora a proposito 

dizermos alguma cousa a 
respeito do Padre Feijó; e, 
isso si torna mais necessá
rio, visto como um illustre 
hemem de letras e consi
derado historiador, traçan
do em dois grossos volu
mes a biographia dees© il« 
lustre sacerdote, não se es” 
qneeeu de trasladar para 
esse seu valioso trabalho 
tudo quanto o Padre Feijó 
disse e escreveu e que de 
algum mowlo fosse ferir as chefe» não querendo eu em 
doutrinas e os ensinamen* nada separar-me da igreja 
tos da Igreja e a disciplina.catholica e ainda menos es* 
«ecclesiastica, esquecendo*se, (candalisar pessoa alguma, 
comtudo, de publicar tam- por esta declaração revogo

e me desdigo; de tudo quan* 
to pudesse directa ou indi- 
rectamente offend6r a dis* 
ciplina ecclesiastica que a 
mesma igreja julgou dever 
ser observada ou a pessoa 
alguma.

Na Santíssima Encharistis,
Aos que, puro» Vos reaebea,
Daee força, vigor, energia,
E, suprema felicidade,
A nós, filhos de Maria,
E, luprsm a felicidade 
A nó«, filhos de Maria.

S. Miguel etc etc.

Aquella exoélea Senhor*,
Defd'e Eden aunonci^da,
Maria íoamaculada,
Sem peeead# concebida;
Na hora «olemne do 110390 resgata,
No soffrimento da Cruz,
Que noe daetei* por m ie ,
E* voa© mia, Jeeua,
Qua noa derteie por mãe.
E* voasa mia, Jeea»,

S. Miguel etc. etc.

Peloe maritoa de Maria,
Pelos méritos de Joaá,
Um favor, peço obter,
No vosso Coração morrer,
E, desde este momento,
Nelle qnero habitar,
Gomr da ana pWciàe»
S  nvSile daseansar.
Goaar de sua placidee 
E  a’Elle descansar.

S. Miguel e tc» etc»

Gloria aeja dada a Deus Padr^
Gloria seja dada a Deus Filho 
Gloria aeja dada ao Divina Amdr 
Dons Uno e Trmo,Omnipoteate Senhor 
Deus Uno e Trino, Omnipotente Senhor.

S. Miguel etc. etc

CIRCULO CATHOLICO
Secção feminina

A reunião do Circulo se- 
rã no dia 3 do corrente ái 
6 1{2 horas da tarde.

A secretaria

IRMANDADE DE
8. ANTONIO

Oe srs. irmãos são avi
sados que domingo, 2 de 
Outubro, havorá missa e 
reunião da Diractoria, como 
de costume..

0  secretario

N. 8. DAS DORES 
A reunião será no dia 7 

de Outubro, ás 6 1(2 ho
ras da tarde.

Aviso também as senho
ras Irmãs para assistirem a 
missa d© Irmã fallecida, D. 
Antonía de Burros no dia 
8 do corrente, ás 7 horas.

A seoretaria

EXTERNATO 8. JOSE* 
Aviso qae haverá reunião 

amanhã da Guarda de Hon
ra,— A secretaria

(Por ter sahido incompleta em dosbo ultim o numero publicamos hoje de uovo esta poetia).

bem a declaração desse ve 
nerando sacerdote e na qual 
elle revoga e desdiz tudo 
o que, em seus discursos e 
escriptos, tivesse de offen- 
sivo a Igreja. Para nós. co- 
nio catholico e brasileiro 
qne somos, e que, nas pa* 
ginas de nossa historia, á- 
prendemos admirar e vene* 
rar a figura veneranda do 
Padre Feijó, essa declara* 
ção tem nm valor inestima* 
Tel.

Eil-a :

«Tendo eu escripto algu* 
ma cousa sobre differentes 
pentos da disciplina eccle* 
siastica, havendo tambem 
pronunciado alguns díscur* 
sos na camara dos senhores 
deputados sobre o mesmo 
objecto, ainda qne tudo fi
zesse persuãdido que zela vã 
da mesma igreja cathoJica, 
de que sou filho e ministro, 
e attentára a bem da salva-1

Romaria a SantOâ em boa ordem, cantando oan 
_________________  1 ticos sacros, â estação, onde

Como estava de antemão 
avisado, realizou se no do* 
mineo passado a grande ro
maria a igreja de N. S. do 
Monte Serrnt de Nantos. To
maram parte 630 romeiros 
que em trem especial par
tirem á? 8  horas da madru
gada, tendo antes 0 revmo. 
Vigário celebrado a santa 
Missa e distribuído a santa

tomaram o trem especial que 
ás 5 horas deixou a * cidade 
de Santos» A  volta decorreu 
sem novidade, e assim ás 11 
e 16,estavam os romeiros em 
Ytú. Da estação subiram to
dos até a Matriz onde rece
beram kbençam do SS.Ahi, 
0 revmo. Yigario declarou 
encerrada a romaria. Deus 
louvado,tudo correu em paz,

BOM JESUS 
A reunião das aras.Damas 

de Caridade de 8. Vicente 
de P«&ulo será no dia A do 
corrente, á» 6 í\2 horas ia  
tarde.— A secretaria.

NOTICIÁRIO

«E s ta  m in h a  d e c la r a ç a o  M issa  0 d u t r ib u id o  a sa n ta  A lg U J ia  p e q u e n ln a  a tr  ’ 
é  e x p o n ta n e a , filh a  u n ic a - . C orom tin h a o . O  trem  se g u iu  j j i ,a ç a o  q a e  hoUTe (0 q u e a .  

‘ m e n te  d o  r e c e io  d e  h a v e r ! J u n d ia h y  o n d e  fo i  fe ita  * ^
erra d o , a p e z a r  das m in h a s  
b oas  in te n ç õ e s ; e ó ta n to
mais desinteressado, que ha Marcavam o* romeiros em 
pouco acabei de declarar ao Santos onde em ordem,can
governo de S. M. Imperial Undo « « o e ,  ru

maram ao Mente» Q.iasi toque nunca acceitei a no
meação de bispo de Marian- 
na, nem a carta cTapreseu- 
taçâo que então se me quiz 
entregar.

«Deus queira que, se al
gum escandalo hei dado por 
causa de taes discursos e 
escriptos, cesse elle com es
ta minha declaração.»

Publicou o Padre Diogo

via Jundiahy onde foi feita V  * *
a|bsildeação para alinha in- ^  ^ o “ t e c ) /o r a m
J m e. A i  9 e m*U de..nr de8CulPado* Pqlü‘' Mm? Wuma vez que partiram leva

dos pelo espirito de fé e de 
penitencia.

ção dos fieis; comtudo, con 
stando me que algumas pes* 
soas não só estranharam as 
minhas opiniões, como al
gumas expressões pouco de- 
porosas á Igreja e ao seu

I Antonio Feijó esta sua de
claração no 14 Observador 
Paulistano44,de 11 de Julho 
de 1838.

F. Natdy Filho

dos os romeiros subiram á 
pé a ingreme oollina* 

Celebrou a Missa dos ro
meiros o revmo. Yigario de 
Cabreuva, que se dignou a» 
companhar a romaria.

Finda a missa, os romei* 
ros tomaram café e se disper
saram procurando cada qual 
o passeio mais conveniente.

A ’s 4 horas da tarde reu
niram-se Jtodos os romeiros 
na igreja do Carmo, onde 
foi dada a bençam do SS.pe* 
lo revmo. prior do convento 
Frei Ambrosio Vroling.

Terminada a bençam vol
taram os romeiros, sempre

" '>:m  p a r o  c h i  i i
MISSiÊ 

Matriz— ás 7 e a» 10 hora» 
Bom J afl*—-ãs 6 l\2, 6 1(2 

7 1(2 horas.
Carmo—âs 5 1(2 ,s ai 8 hora 

Conventinho— á» i  1(4 
Santa C&aa 6 1(2 
À»ylo 6 1(4

Capella da Ioimaculade Conceis 
çãoTodo» o« dia»,missa as 6 3(4 
hora»; nas l 4e. sextas, apóz a Mi 
sa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois. até ae 5 da tarde 
em que dar*»s*ha o encerramento 
CATECISMO 

Matriz—á» 8 1(2 horas para oa 
menino» 

ás 14 hora» para as menina 
Bom Jesua: ás 13 l\%  toras* 

C ár® « ás 14 to

AGRADECIMENTO
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». i
j Crianças fracas ou rçchitícas* 
• crtagras, anêmicas. pallidjs* 

íymphaticas. etc.

T o o ie o  l a f a a t i l
( gJcooI, canmj* 
irada <s rdamix osa

Poderoso reoepsti  ̂
tu»nte iodado t  uaiio  
no genero * lodo tam» 
co • gfyccro • arrkteo - 
phospho-calaio-eede» 
vita minoro.

Toda critnça Cm es 
ou pallída dtvc íotow 
alguns vidros, efficw 

 ̂ «d e  optimo paiade^
UVSORATORIO NUTROTHER? 
WCO DR RAUL LEITE »  C RIÇ



A
EMULSÃO* 
de SCOTT

4© ele#  puro d e  figaáo de  
h m & Jh A O  d e  Noniegm na 
eon form e neturelcom hy- 
y e pboeplúio»  e  glyceríne

a b u n d a  e m
VITAMINAS
eeeee valioso* elementos 
d e  au tríçio  que todas as 
p e ssô e s  d eb ilitad a s  ou  
enfraquecidas tento ne- 

pare robuate*

^rol^asioa«aiKÍsf 
fsm« od s

Emulsão
deScott

! |
Na cidado

Acha-ae neatu cidade, noa1 
pedado em casa do Sr. I- 
gnacio Bueno de Negreiros 
o Revmo. Sr. P. Dr. José 
deCaotro Nery, que acaba

B iraw aE irainssiuffO TSO TC uam ssifa^íii^sifaE A Sg 

| DE MINAS :-o que diz um padre §
§  0  reverendo padr0 Antonio Gomes, digno vi*
g  gario da cidade de Passos, attesta e jura »e preci*
S  so for qae acbavjr&e magro, muito fraoo, sentia 
5  peso na cabeça, falta de appettite, ás vezes tinha 
^  desanimo, pesava 52 kilos, e vivia desanimado. A 
S  conselho de um medico do Rio, fez uso de 8 vidros

5 do VANADIOL, sarando eompletamente e hoje 
pesa 68 kilos, estando forte e robusto compnnd#

§9 sua missão de íé.
G  Aconselho aos filhos de Deus que se achem

doentes e fracos, que usem o «Vanadiol», pois 
é o melhor remedio#alimento para quem precisa 
“ ficar forte e com saude".

Passos, 19 de Abril de 1918

s
s
s
ss

lftHGlf3ÊBS5«a 6tfl6U 3gfíS& & ragfiS
«àbãtoi

de crequiem» pelos 
irmãs fallecidos.

irmãos ®

Mós do Rosário
Começa hoje ás 19 horas ns 

igreja Matriz, o mês do Rosário, 
constando de terço meditado, lei
tura, ladainha, beuçam do SS. s 
canto final.

O bituario
Dia 26 de Set. Antonia 

Maria Mercedes Jde Barros, 
com 76 annos, viuva.ituona. 
Dia 26, Francisco Padilha, 

de chegar de Roma, onde com annos; casado, itua0 
apoz trez annos de um cur n°} J °s r̂ f* de José Pereira 
so brilhante na celebre Uni* Vidal; com 2 mezes, ituano. 
versidade Gregoriana, dou* Dia 27, José, f. de Âlexan- 
torou-se einDireitoCanonico dre Tochton, com 12 heras 
if: 0  illustre sacerdote é fi- d© vida. 
lho do finado sr. JoãoBap* 
tista de Negreiros Bueno e 
da Exma. Sra D. Isaura 
Jobim de Negreiros, e ao*

Bom negocio
Vonde-se uma chacara 

no bairro do Matadouro 
brinho dosara. Igriacio Bue* contendo duas boas casas
no de Negreiros e Dr. Ma
noel Maria Bueno.

Ao virtuoso sacerdote

de morada, oloria, e 2 al
queire e meia quarta mais

08 ou menos de terrenos.
nossos respeitosos cumpri
mentos © votos de muita© 
felicidades em seu ministé
rio sacerdotal.

— Acha-se Umbem entra nós, o

OFFICINA DE FERREI
RO E FERRADOR 

Vende-se arado novo e 
reformasse o velho deixan* 
do novos e outros traba

Revmo-P. Dr. Antonio F erre ira ,'re fe ren teH  ao mesmo*
S. J., & quem respeitosamente
cumprimentamos.

1a Communhão
Seguiu hoje para a Jca* 

pella da Fazenda Luiz, 
o revmo. P. Celestino Dor* 
dis, oade vai presidir uma 
festa de l.a Communhão. 
Graças a boa vontade da 
exma.ara, professora P*Do° 
mingas Papote? Roveri 42 
creanças furão a l.a Com* 
munhão. Já ha 8 dias está 
ne bairro o seminarista A* 
cadio Fanchinj, trabalhan
do tambem em preparar 
as crianças. Sobe a quasi 
800 o numero das pessoas 
que amanhã naquelle ;buir 
ro,farão a suntaCommunhão 
Nossos parabéns»

Deldhino Leuo 
Travessa Municipal n. 6

2 casas á venda
Vendem*se 2 boas casas no* 
vas na Villa São Francisco. 
Tratar com Joio  Barbieri, 

à Rua gta. Rita n. 9.

S -F r a n c is c o  d e  A *s js  I
Commemorando a Igreja Ua-. 

tholica no dia 4 do corrente a 
íesta de 9. Francisco de Assis, 
haverá na igreja da ;V  O. 3.* 
de 3- Francisco missa resada ás 
7 horas e ás 6 hora» da tarde 
bancam do SS. Sacramento.

Wo dia 6 haverá taaabe» m im a

O m e1—  -
entpe o s  melhopes

> Cede exportando: ^
um a convicção

t
Missa deprtm airo

anniversario
Etelrina do Amaral Ca

margo, convida os paren
tes e pessoa# de sua ami
zades para assistirem a 
missa â<b l.o  anniversario 
da mortejde seu inesqueci) 
vol esposo Jo ã o  do Am a
ral Duarte* que será cele
brada sexta 'feira dia 7, às 
7 horas da manhã, na egre 
j& Matriz.

Por esse acto de religião 
antecipam os seus agrade* 
cimentos.

Itú, 2 de Outubro |de 
1927.

Sobrepuja os similares
f Diz o Dr. Luiz dos Santos 
Silva, diplomado pelã Fa
culdade do Rio, ex*interno 
dos hospitaes medico da Sta. 
Casa e da Beneficencia Por* 
tuguez de Pelotas, etc.

Attesto que em minha cli* 
nica emprego com optímo 
resultado o «Elixir de No
gueira», formula do pharma- 
ceutico ohimico Joio  da Sil* 
va Silveira. >

Não hesito em recommen* 
dal o aos que soffrem,porqu# 
o considero um preparado 
que sobrepuja todos os simi* 
lares, constituindo uma e#* 
pecialidade pharmaceutica 
a que a sciencia medica deu 
o seu beneplácito.

Pelotas, 6— 11— 912 
Dr- Luiz.Catão dos SantoB Silva

Saa á ofis  tk n u u t ia u
Depurando • Tonlffeanda

o SANGUE com  o

TAYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
* TER EI8 SEMPRE «

U D t  B BEM E S T U

C a s a  e  q u i n t a l
Vonde-se á rua Sf Rita 

a. 57B, um terreno, medin
do 23 metros pc r 43, tendo 
dos fundoq uma boa casa 
ee morada. Negocio livre 
e desembaraçado.
Tratar com Francisco F®r. 

nandes (Francisco porfc 
gues) na mesma casa.

Vinho Creossiasia
4 io piiam.-ctslm.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA 

Pcderca© Toaic® 
e F crü íi cante
E c e m  crOAá»
gVtd.
RECCrC3Tm^N7« 

DE 1 • ORDOTI

5U iiíü S ^^an a5V 3£a9E fisa fi& n J5¥ àÊ «s6fiS Ê R ai

g flSSOMPTO IHPORTHNTE
Não ha independencia sem EOoNOMIA. Sí 

quizer ser independente deve fazier economias.
A  ECONOMIA E'A BASE DA PROSPERIDADE 
Comprar da Fabrica Paulista de, Roupas Brancas 
que é o unico depositário nesta praça o Sr. Luic

S“ * Leme de Camargo, proprietário da Alfaiataria 
União

ma Camisas, Pijames, Cuecas,Ligas, Meias.Len-
q  ços.Gravaias,Colarinhos e Suspensórios GUYOT,
<g que serao vendidos por preços sem temer concur 

rencia.
CAMISAS DETRXCOLIN DESDE 11 $600 

Visitem hoje mesmo & exposição de roupae bran
cas para homens, na Vetrine da ALFAIATA* 
RIA  UNI IO , á Rua Paula Souza, 2Q—Y TU ’. .  
—  | — V B H  P A R A  O R E R  —  I — 9

stfiS tfit ftS iflS B fiK R K S  araaasu ssasÊ S iS W *

AUTO SAP CHRIST0T1 0
Praça Padre Miguel, n. 17

Toledo Campos AÇia
Vendas em grande escala de Pne^màtícot, Cama- 

uas de ar, gazolina ©m bomba’ oleo. Emfim toda# oa 
rtigos para automov^i# © caminhões»

Toledo Campos,& Cia— YTtl’

O grande remedio brasileiro 
E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e chimico Jõão 
da Silva Silveira, vende*Be eta 
iodas as Pharmaciap, Drogarias 
© Casas da Campanha e Sertões 
do Brasil, bem assim nas Repu* 
blicaa Sul*Americanas.

 l ü g "  JM—i mm

g ft3 ê ftssra a ia e íi3 £ fi2 S íí3 feS ia í?S «3 £ n se fls^

Clinica Dentaria
D E

AFFOHSO CELSO DE S0D Z4 MAOR1NO
CIRURGIÃO DENTISTA

Gabinete Installado Com Todo Capriche,
Higiene e Preceitos da Sciencia Mrdtrna 

Trabalhoa Executados Com
PREÇOS MODICOS— R u a  do C o m m e rc io , 9 6 —  |

m a  R f iS íf íB íia s u s e iü a ü  s m  i ' í i * k s ^

C H A C A R a
Por motivo de mudança 

vende-se a antiga chacara 
do «Boava».

Ver e tratar na mesma 
com o proprietário CAE* 
TANO MUNABETTL

P. Sampaio Nttio
ADVOGADO 

do Com m orclo, n, 4 9

X

= 4

11

I
 ,89|

To l



Por motivo do seu proprietário não possuir capital 
uffl ciente para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus 
magnificámente installada, possuindo machinismos mt 
dernoã e áituada num dos melhores» pontos da cidade <;
Campinas.

Tendo os machinarios custado mais de 120ÍOOOÇOOO 
dá*se os mesmos por 65:000$C00, p que não deixa de ner 
um negocio de real vantagem para quetn deseja indus* 
triar se, notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa opfcima margem de lucros. Forrece-ae relação de 
todos Ò9 machinaHos.moveis e atensiliop

Etfdereço TeiegrapH ito

COMM1
c rip',oriofl e armazéns:

R : V;8C% Lnopoldot155 151 
T !eph >n * Cantral,846y 

S A N T O S

ÍERÈElfíA^'

R e ce b a m  á C o n s ig n a ç ã o ; f #  

ze n d o  a s  v en d a s  d e  a c e fd o  dOnl ©• 

com m iten tes .D iiigirse a J .P .— Rua Aquidatan,-^- JCU CAM P»NAS 

eneata cidade com oDr.Manoel M.Bppik R.Sta Rita,81,c
(■'ARCA RtGiST?.ADA

GRANDE DEPURATiVO DO SANGUE

ABA  D E M O V EIS
N&ta-L. a v -baoh^Pilhus

Q O R  de cabeçí.' Wwêks, 
^ dentes; merina, rievfalgiaá, 

resfriados-^ grippc, efÉtólque» 
cas. etc.

ADVOGACiA EM GERAL
D r .  Mandêl Maria Bneno

Avieam atodos q •» abou o empo deAdão eEra tem 
po d© se dormir no c » cobria e cox  folhas de arvores© 
pelles de animaes

Todos portanto,dev c jrar
onde encontra mo pOT po ú :■* : trf hej 
de Ferro, Colchões, Ro a pa -3 ftnir-*»- < -à 
ITU.Hu» d o  C o m m e » r  
Dr«Barro8 Junior 10. i ^

Bah«bx)y>» &  H \

V e n d o as e  Aíg

Fabrica do cc c é  ticú

O Ü A R A I N AAdvoga no civil, commercial, redige es- 
cripturas de venda e ecompra dehypothecas, 
de parceria agripola, do empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

—  Rua d e  Santa Rifa 8 i  C  | YTIF

(Comprimido* com
BASE DA OUARANJWA 

DO OUARANÁ)
*» capes commeroia 
dar compie*aé,Cam 
o -  Tapetes,o

L O — Kny 
útu.í- R ■ a

Cura ou alfivi* em 
minutos e é tônico 
do coração, ao con
trario dos »rfmláre& 
que são. depressivos. 
— Vende-se em eti- 
velôppes oa tBbos

L/BORATORIO NUTROTHFRA- 
HCQ DR. RAUL LEiTE ô  C  - RiO

Dactylographia r
Executam-se serviços §  

com perfeição e rapidez cj» 
Preáos modicos. 6?

Rua Pauía Souz;j ,80Ytú t  
Luiz Gonzaga Nardy

G m slh or p rep orad  > p a ra m a tir  ra tos
B ’ de  f< » c il  üHo e dc p c u c o  p re ç o

c a d a  l a t .v i $$õoo 

PH RM aCIA GEHIBELLO

Fara tingir em casa
C em  p o u c o  d ’nh$iro o  c o m  p e r fs iç a o  

Ct L O F£ TE S O R E L
Á ma s afamada das tintas domesticas 

PHARM ACIA GERIBELLO

=  PARA O BANHO « s  
RMBELLEZAR A FELLE 
BANHO O AS CRIANCAS 
BAR HA, QUEIMADURAS 

U QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

r i i »  m m i m
m *t+A.u> iAixirwm • « CMmttr» .

MÊDW 3iL'JP. StLMH»*»7DW «O
OLMnceAOouHS

PQMto^ 'R ü M l

EOXO DA. PERS1A
Par« extinção de baratas. Facil de usare infa 
livel.— Cada pacot.e 1$000.

•PHARMACIA GERIBÊLLO

.-Saba# PiqMkí©)
ííEira Air£Jiâ«f3efB<íirasui£ft3^

Clinica Dentaria !
DE I

ÀFFOKSO CELSO DS SOUZA M A M O
C iR U R G I Ã O  DENTiSTA

| Gabinete Instaílado Com Todo Capriche,
Higiene e Preceitos da Sciencia Vrderna

Trabalhos Executados Com  ̂ ;
! PREÇO S M ODICOS— Rua do Commercio, 96—  Y T ü

T A Y U Y N A
(R̂ orrediu Voteno; no|'

Faz efUjordar CJm fiv;.'
1 em poueo tempo. 
BUPPOÍ. e©t?-: R o rc"  
CAe-B-vips. c AKi-jei«o/'v.

aitfEnFaswffirasiía

A  F£D EH AÇAÕ

?


